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			— MAAACAAACOOO!

			O grito, vindo de todos os lados do estádio, ecoou de forma clara, quando Julião chutava a bola cobrando o tiro de meta. Sendo goleiro e jogando no campo do adversário, ele já esperava evidentemente por essa reação da torcida local. Para o grande goleiro, era tudo normal. E quando terminou o jogo com a vitória do seu time, pegou sua pequena sacola postada bem no pé da rede, atrás das traves, e saiu para se juntar aos outros jogadores da equipe. Em direção aos vestiários dos visitantes, Julião caminhava satisfeito por ter consciência do dever cumprido. E quando já se juntava ao grupo de companheiros, foi cumprimentado por todos, que enalteciam sua atuação na defesa do gol. O que mais vibrava com a sua atuação era o técnico do time, que se considerava um vencedor, porém não parava de elogiar a performance de Julião, mesmo porque eram amigos. Romano não era o único amigo de verdade do goleiro, Xandão – o centroavante – também era outro amigão. 

			Trocando ideias, os três desciam as escadarias do grande Estádio, ouvindo ainda alguns gritos muitos contrariados da torcida local. Tudo absolutamente normal.

			Banho tomado, sentados agora nos bancos do vestiário, mudavam de roupas e, diante do barulho dos jogadores, Julião e seus dois amigos conversavam sobre os acontecimentos do jogo:

			— Julião – disse Xandão – não sei como você aguenta aquelas provocações absurdas da galera adversária. Cara, eu não aguentaria.

			— Xandão, amigo véio! Pelo que sei, e o professor aqui do lado também, enquanto você esteve na base, nunca foi a um jogo profissional em Estádio de futebol, pois não tinha dinheiro para isso, ou seja, você é realmente o típico retrato do jogador brasileiro. Entretanto, eu, como classe média, frequentava as Gerais e Arquibancadas sempre que podia, e ali aprendi muitas coisas bem interessantes.

			Romano, o técnico do time – também chamado de Professor – ensinava muito de futebol aos seus comandados, porém, sobre questões de vida, sempre gostou de aprender com os acontecimentos e como seus jogadores se comportavam quando algo saía dos planos já anteriormente assimilados. Por essa razão, permanecia sempre calado, prestando muita atenção em tudo que era dito.

			— E o que você aprendeu, Julião? — perguntou Xandão.

			— Aprendi que muito do que vemos ou ouvimos pode até parecer real, mas não é...

			— Bem, isso eu sei. Como você sabe, vim de comunidade da periferia, onde a miséria impera e a qualidade de vida é muito precária. Nessa época, eu entendia que tudo no centro da cidade de São Paulo era maravilhoso, quando via aqueles edifícios espetaculares, com revestimentos totais de vidros e grandes Avenidas com uma vasta rede de Hotéis e restaurantes. Só que não! Agora começo a prestar atenção em detalhes que para muita gente passam despercebidos. Por exemplo: ontem, ao passar pela Av. Duque de Caxias, próximo à praça, notei uma enorme quantidade de moradores de rua completamente drogados e espalhados pelas calçadas de ruas vizinhas. Pensei tratar-se apenas de um foco pontual, mas logo fui advertido pelo repórter, que nos acompanhava no carro, de que havia muitos grupos desses espalhados pela cidade. Conversando com meu pai, fiquei sabendo que naquela região, antes da droga, já havia um problema social: a prostituição. Ficou muito claro para mim que eu via uma coisa que, na realidade, era outra.

			— Boa, Xandão! Matou a pelota de primeira – vibrava Julião. – Afinal, agora famoso, você ainda fica incomodado com a sorte do povo da periferia. E isso é bom, porque é mais uma voz que se levanta para forçar os governos a olharem para esse lado, e não apenas para prometerem alguma providência, só para arranjarem mais votos nas eleições.

			— Bem, Julião, você ainda não explicou o porquê de ignorar a massa te chamando de bicha ou de macaco.

			— Sim, sim. Já vou contar pra você e ao Romano, que gosta de ouvir quando falamos. Vamos lá:

			Quando ainda estava no Sub 17, e sabia que era dia de jogo de profissionais, ia ao estádio e me colocava ora na geral, ora na arquibancada, para assistir e ver como seria estar lá embaixo, no campo, com a bola rolando. Eu ficava muito indignado quando um goleiro ia bater o tiro de meta e a galera gritava em uníssono: Biiichaa! E se o goleiro fosse negro, como eu, gritava: Maacaacoo!

			— Então, Julião, seu malandro! Isso já vem desde a base?

			— Não, na base não tem disso. Pode ficar tranquilo, a não ser talvez, em uma decisão. Mas não seria isso que queria explicar. Continuando: Minha indignação foi acabando quando comecei a observar que, muitas vezes, os torcedores nem estavam vendo o goleiro partir para o chute na bola e, conversando, gritavam os nomes racistas. Isso simplesmente queria dizer que eles nem estavam aí para o profissional, mas sim queriam apenas desestabilizar o goleiro para que, ficando nervoso, deixasse alguma bola passar. Umas perguntas aqui, outras perguntas lá, confirmei, não só que estava certo, como também gritei, ao acompanhar todos, Maacaacoo! junto com a torcida do time local, e que eu estava torcendo. Foi, na verdade um chiste que não iria mais se repetir, pois me coloquei no lugar do goleiro que, aliás, era negro como eu.

			É claro que senti que alguns eram mesmo racistas ou inimigos de homossexuais. Mas eram em quantidades tão pequenas que nem valia a pena serem levados a sério, diante da multidão. Mesmo porque o racismo e a homofobia estão em todas as classes e são grupinhos tão minúsculos que não vejo motivo algum para a CBF criminalizar a grande massa que gosta de futebol.

			— Mas, cara. Você gritou: Maacaacoo! Para o goleiro que era negro? Você não é bem uma fada loura para atacar assim um parceiro de profissão.

			— Pois é, Xandão. Mas fui levado pela multidão. Lembra-se da moça que estava na mesma situação, na arquibancada, quando também levada pela galera, que gritava para o goleiro negro ficar desestabilizado. Pois deve também se lembrar que a Polícia a localizou no meio dos que gritavam, levando-a presa. Ninguém entendeu a posição policial, porque se alguém devesse ser preso, seriam os 42 mil torcedores que estavam no estádio, e não apenas uma torcedora. Como isso seria impossível, talvez quisessem pegar um “bode expiatório”, mas o que conseguiram com isso foi apenas um “tiro no pé”, porquanto esse tipo de manifestação continuou. Aliás, ela foi logo solta, talvez por terem percebido que essa prisão não daria certo. 

			— Escutem aqui, vocês dois — disse Romano. – Já passa das sete horas e nós estamos aqui conversando. Vamos embora que Alphaville está longe.

			Normalmente, o ônibus do time levaria todos até o centro de treinamento, onde seriam dispensados para voltarem às suas casas, mas como o treinador teria mesmo que ir para Alphaville, onde morava, dava carona para os dois amigos que também moravam por lá.

			Na verdade, era uma forma de evitar que os dois fossem com seus carros e pudessem chegar atrasados no treino do dia seguinte, devido aos congestionamentos tão naturais em São Paulo. Com a companhia do treinador, esse problema não existiria, porque ele teria que ser o primeiro a chegar.

			Romano sabia muito bem que seus dois amigos não iriam para casa descansar, longe disso. O destino deles era somente pegar seus carros e partir para uma casa de shows, no centro, onde só rolava Jazz e blues, além, é claro, de drinques americanos.

			Um salão enorme, mais lembrando um pequeno teatro, com poltronas muito aconchegantes, onde os frequentadores podiam assistir aos shows que eram apresentados em um palco muito bem situado. Lateralmente, havia um enorme Bar, sofisticamente decorado e com uma boa área, onde se encontravam as mesas com cadeiras, não menos repousáveis.

			É aí que vamos encontrar Julião e seu amigo Xandão, após mais uma vitória – e na derrota também – conversando, não somente sobre lances do jogo, como também sobre todos os assuntos correntes.

			— Xandão! Diga-me uma coisa, você conhece bem o assunto sobre drogas?

			— Não! O que sei são apenas as orientações que levo desde o sub 17 até hoje no profissional. Possuo, inclusive, uma relação de remédios que me são proibidos para uso sob pena de ser acusado de dopagem. Mas isso você também carrega... Por quê?

			— Nesse caso, você quer me dizer que nunca provou e nem provaria droga alguma?

			— Sim! Já soube de vários casos de jogadores que entraram nessa pensando ser uma grande bobagem essa história de que droga vicia, desde a primeira vez que é usada, e quando toma consciência da real situação, já é absolutamente tarde. Não consegue mais se livrar do monstro e são punidos com suspensões de anos fora do futebol ou até eliminações. Mesmo porque, se após uma luta constante contra as drogas, o viciado conseguir sair dessas garras que o aniquilam, vai precisar de muita capacidade de resistência por toda a vida. Ao menor sinal que poderia, talvez, só provar um pouquinho, voltará toda a desgraça novamente para sua vida.

			— Certo, certo. Mas, mudando de assunto, Xandão, como vai Ana Júlia?

			— Não entendi essa. Estamos falando de drogas e você interrompe tudo para falar da minha garota. Será que você está sabendo alguma coisa que não sei?

			— Não! Amigão, não. É que me precipitei. Só isso. Fique tranquilo. A morena não tem nada a ver com drogas, ela só entra na história porque nós a conhecemos aqui mesmo, há três meses, lembra?

			— Claro! Ela estava com a amiga e te apresentou, aquela que viria a ser sua namorada, Veruska.

			— Perfeitamente, amigão. É onde eu queria chegar: não estou mais com a Veruska.

			— Não! O que houve?

			— Vou contar! Esses três meses com Veruska foram maravilhosos: sempre que um jogo terminava, ela já estava me esperando no CT, e eu explicava que sairia com ela em um bate e volta para qualquer lugar. Ora para a montanha, em Campos do Jordão, ora para a praia, em Ilha Bela. Tudo corria às mil maravilhas, até o momento em que algo me chamou a atenção. Mesmo aqui no Bar, comecei a notar que ao ir ao toalete, ela deixava a bolsa, mas pegava alguma coisa dentro dela. No início, eu nem tomava conhecimento, e não prestava atenção no que fosse aquilo. Mas, com o tempo, percebi um pequeno embrulhinho nas mãos dela, que carregava, quando ia se cuidar. E notei que ao voltar, apresentava uma pequena diferença no comportamento, nada que chamasse a atenção de quem não convivia com a Veruska. Bem discreto mesmo.

			— É interessante, Julião. Mas do que se tratava?

			— Droga, Xandão, droga!

			— E como você descobriu? Poderia ser qualquer coisa.

			— É verdade, amigão, mas não gosto de ficar em dúvida nunca, portanto, falei claro com ela sobre minhas desconfianças e a resposta veio simples: 

			— Sim, Julião! São drogas mesmo. Se me perguntou, talvez seja porque deseja um pouquinho. Não é mesmo?

			— Cruz credo, Julião! Ela falou assim... na lata?

			— Sim, Xandão. Ao vivo e em cores. Tive de me segurar porque, você não vai acreditar, estava apaixonado por ela. Estava mesmo. 

			— Aposto que saiu deste Bar decepcionado, deixando-a para trás... 

			— Não, não! Estava muito apaixonado para isso. Apenas sorri ligeiramente, como se tudo fosse normal nos dias de hoje e aguardei, conversando bobagens que me vinham à cabeça, até o momento de irmos embora.

			— Puxa, Julião! Bem diferente de mim, que levantaria da cadeira e, sem mais uma palavra, daria as costas e nunca mais. Nunca mais mesmo.

			— Até entendo, amigão, mas eu estava vidrado nela, e não seria uma boa entrar em atrito com o sangue quente. Com o tempo, analisaria bem a questão e tomaria as atitudes corretas, que o caso exigia.

			— Certo, vou pedir mais um drinque ao garçom porque o papo hoje está melhor, e já começo a entender porque você disse que não estava mais com a Loura. 

			— Bem que você é um Centroavante que não perde uma bola defronte à rede: continua chutando certo. Exatamente isso! Me afastei por sentir que a loura seria mais um problema para eu resolver e, francamente, não tinha tempo para isso.

			— Nesse caso, tudo permanece OK? Ou tem ainda alguma azeitona nesse angu?

			— Para com isso, Xandão! As coisas não são tão simples assim. Uma paixão não se esquece dessa maneira. Apesar de não ter tomado a decisão drástica que o momento exigia, após uma semana com ela ligando e indo ao CT me procurar e sem me encontrar – porque eu saía com você e o Romano, de forma que ela não conseguia me ver – terminei ligando para ela, dando por terminado nosso namoro. Triste ilusão a minha. Como é que alguém apaixonado se livra tão simples assim. E olha que consegui segurar ainda por uma semana.

			— Cara, assim tá difícil de entender. Você continua deslumbrado pela Veruska? É isso?

			— Sim, e tem mais: anteontem, quando decidi voltar com ela, fui até o apartamento em que morava para estabelecer novo contato. Lá chegando, não a encontrei e obtive informações de que ela não aparecia na casa há uma semana. E quer saber que interessante? Foi justamente há uma semana que havia ligado para ela, terminando tudo. Entendeu agora?

			— Hummm! Acho que sim. E o que pensa fazer agora?

			— Bem, Xandão, agora você vai entender quando perguntei da sua garota. Veruska era muito amiga da Ana Júlia e eu tenho a impressão de que elas ainda se comunicam, portanto, eu gostaria que você perguntasse à morena o que ela sabe e por onde anda Veruska.

			— Claro! É pra já. Estou ligando para Ana e ...

			— Desligue! Desligue! Não precisa ser agora. Mesmo porque, caso a Ana também não saiba, quero que você investigue com ela o paradeiro da família da Veruska, que até onde sei, mora aqui em Sampa. Aliás, amigão, amanhã cedo temos treinos e estamos próximos da meia-noite. Vamos pedir o fechamento da conta. Por hoje, chega.

			A primavera finalmente chega trazendo a alegria das flores e do verde para a área metropolitana de São Paulo.

			Romano, dirigindo seu blindado, para defronte à pequena igreja, em Alphaville, prometendo a si mesmo: só vou esperar cinco minutos...nada mais.

			Entretanto, ele bem que sabia do sono daqueles marmanjos e não poderia se afastar dali, sem levá-los para treinar. Afinal, o que faria sem os dois Tops da equipe. Gostaria de dizer aos dois coisas do tipo que se fala no sertão de Minas: “Óia, um dia largo mão d’oceis!” Contudo, além de craques, também eram seus amigos, desde a Base e sabia que, dentro das quatro linhas do campo, eram eles que resolviam as paradas.

			Não esperou muito: só 20 minutos e apareceram os dois, com aspectos de estarem já cansados. Que lástima.

			O jogo era para o dia seguinte e os três ficariam na concentração do CT até a hora de entrarem no ônibus da equipe e partirem para a Arena, onde enfrentariam uma boa equipe do Sul.

			— Xandão! Agora que estamos tranquilos aqui na concentração, pergunto, você falou com a Ana Júlia?

			— Claro que falei.

			— E então?

			— Bem, Julião. Receio que você não vá gostar do que eu soube.

			— Só poderei gostar ou não, depois que você parar de fazer suspense barato.

			— Está bem. Mas vá se preparando para ouvir o que vem pela frente: Veruska está morta! 

			— O quê? Para de brincadeira. Agora não estou pra isso. E fale direito!

			— Está bem. Falarei direito: Veruska está morta. Ouviu? Veruska foi assassinada.

			— Que absurdo é esse agora? O que aconteceu?

			— Ontem, quando saímos do bar e fomos pra casa, vi que a Ana havia me ligado muitas vezes, mas, cansado, não retornei as ligações. Hoje, renovado, retornei para Ana, e fiquei sabendo que a polícia esteve na casa dela, justamente para dar a notícia da morte da Veruska. 

			— Assassinada! Polícia! Que rolo é esse, Xandão?

			— Sim, Julião. E tem muito mais. Quer saber onde foi achado o corpo, dois dias atrás?

			— Claro! Claro.

			— Aí, fora do CT. Sabe aquela espécie de jardim de azaleias, junto ao murão que contorna o CT? Pois foi ali mesmo, enrolado num cobertor verde, por trás das folhagens, o que dificultou o achado. O pior de tudo é saber que já houve comentários aqui no CT e na Mídia sobre o assunto, e nós nem tomamos conhecimento, devido ao próximo jogo, que vai finalizar o campeonato.

			— Mas, aí é uma Avenida. Um trânsito violento. Como ninguém viu quem foi que fez isso?

			— Tem razão, mas se você for lá fora da concentração, tarde da noite, verá muitos carros estacionados em ré para o muro, o que encobre qualquer ação por ali, já que dificilmente passa pedestre nessa Avenida, mesmo durante o dia, que dirá à noite.

			— Mesmo assim, Xandão! Alguma coisa não bate. É muita coincidência! Minha namorada aparece assassinada na frente da nossa concentração. Horrível! 

			— Foi o que achei. Quando a Ana me falou, pensei até que fosse brincadeira dela. Muito estranho mesmo. Mas, fica frio, porque tem mais.

			— Mais! Como mais? Só isso já é uma tragédia a meu ver, por que haveria mais?

			— Julião, preste atenção. Veruska nunca foi o que pensávamos. Entretanto, preciso te informar antes como a polícia localizou a Ana Júlia. Encontraram, junto ao corpo, a bolsa de Veruska cheia de papelotes de cocaína e, num compartimento secreto, vários nomes com endereços e telefones, entre eles o nome e celular de Ana Júlia. Foi Fácil para a polícia. O investigador do caso, um tal de Nico, levantou alguns nomes, e parece que tem traficantes envolvidos no caso.

			— Traficantes! Mas o que é isso, cara?

			— E tem mais. O investigador ainda não sabe, mas logo vai descobrir que a Veruska estava envolvida até o pescoço com um agiota que a ameaçou de morte, algum tempo atrás.

			—Assassinato, traficantes, polícia, agiota. Está bem, Xandão. Tentou me embromar, mas acabou. Não gostei dessa brincadeira. Vamos tentar uma amarelinha, certo?

			— Sabe, amigão, bem que eu gostaria que fosse apenas uma brincadeira, mas infelizmente é a pura verdade. Toma meu celular e confirme tudo com a Ana.

			— Não sei o que dizer, Xandão. Está tudo muito confuso. E por falar nisso, pelo que você está me dizendo, a própria Ana Júlia parece não ter sido muito sincera contigo. Afinal, ela não te contou tudo o que sabia da loura, não é mesmo?

			— Certo, amigão. Realmente, ela sabia mais do que devia me contar. Mas, ao questionar isso com ela, a resposta veio clara: — Você já leu As mil e uma noites? Não, não leu, porque se tivesse lido, saberia que Sherazade, para não morrer, passou esse tempo todo contando histórias para o rei. Com isso, quero dizer que existem ainda muitas coisas que Veruska fazia e que você não sabe, porque ela não corria o risco de Sherazade. Por exemplo: ela era viciada em jogos carteados. Mas, que interesse você teria nisso? Julião! Como você vê, realmente, a sua namorada era da pá virada mesmo. Até carteado! Nunca pensei.

			— Xandão. Estou arrasado, cara. E nunca percebi nada disso, antes. Espero que essa tragédia não entre em campo conosco amanhã.

			Em estado de choque, Julião e Xandão foram para o treino, mas sem a concentração tão necessária naquele momento crítico. Algo não estava bem, e não fechava. Julião não sabia o que era.

			As horas foram passando, e o treino também.

			À tarde, Xandão entrou no refeitório procurando por Julião.

			— Amigão! O Nico está aí te procurando.

			— Nico! Quem é esse?

			— Eu já te falei de manhã: o investigador da polícia designado para o caso Veruska.

			— Sim, mas e eu com isso?

			Nesse momento, o investigador estava chegando e ouviu as últimas palavras ditas por Julião.

			— Tem muita coisa, sim, meu caro Julião. Precisamos conversar muito sobre o caso do corpo encontrado por nós aqui, depois de uma denúncia. Mas, antes, vamos apertar as mãos, porque sou seu fã.

			— Obrigado, Nico. É esse seu nome, não?

			— É sim, mas não se preocupe: Jesus já perdoou meu pai por isso. Estou aqui apenas para confirmar se você era, realmente, o namorado da falecida?

			— Sim, era mesmo até dez dias atrás, quando nos separamos. E, durante o período da manhã, soube dessa tragédia.

			— Soube, é? Não estranhou nada?

			— Como assim, não estranhei nada?

			— Bem, a sua ex foi morta justamente defronte ao CT da sua equipe, e você não achou estranho isso?

			— Claro que achei muito curioso. Não estranho. Ninguém mata uma pessoa e enrola em um cobertor para se desfazer do corpo. Isso apenas quer dizer que a minha ex, como você diz, obviamente foi morta em outro lugar e a trouxeram para cá. Só isso.

			— Brilhante conclusão! Essa também foi a que cheguei, quando vi o corpo, aliás, já está nos laudos. E falando exatamente desse fato, que pude eliminar você como um possível suspeito.

			— Suspeito, eu?

			— Sim, Julião. Nesses casos, em que não há latrocínio, sempre partimos do princípio de que devemos levantar todos que conviviam com a vítima. E você, como namorado, poderia ser suspeito. Entretanto, não é. Por tratar-se de uma desova, fora do local do crime. É claro que as investigações estão apenas no começo, e temos muitos caminhos a seguir, mas por enquanto é só isso. Uma boa tarde e um bom jogo para vocês amanhã, apesar de eu torcer por outro time.

			— Um momento, Nico. Por intermédio de quem, soube que eu era o namorado de Veruska?

			— Julião, não precisa ficar preocupado. Foi Ana Júlia, a grande amiga dela.

			— Não estou preocupado, Nico. Excetuando Xandão, ninguém aqui no Clube sabia do namoro com Veruska. Em compensação, nos locais que frequentamos, todos sabiam de nosso relacionamento. Basta conferir.
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